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Crescimento
de empresas

MontesClarosseconsolidoucomopoloeconômi-
co do Norte de Minas em julho de 2025, com 5.708
Microempreendedores Individuais formalizados,
alta de 27,8% em relação ao mesmo período do ano
passado. PÁGINA 3

EmpresáriosdenunciaramprejuízossuperioresaR$
3milhõesemserviçosprestadosparaaexpansãodauni-
dadedaNovoNordiskemMontesClaros.Elesafirmam
que o Grupo Telmec responsável pela obra deixou de
efetuarpagamentosdesde marçode 2025.PÁGINA 4

Prejuízo
milionário

A professora e advogada Marilene Matos será uma
daspalestrantesdo3ºCongressodeInovação,Tecnolo-
giaeSustentabilidadeparaGestãoPública.Especialista
em Direito Administrativo e licitações, ela participará
paradiscutir os impactosdaLei 14.133/2021.PÁGINA 5

Nova Lei de
Licitações

A Prefeitura de Montes Claros terá que pagar R$
200mildemultaaplicadapeloMinistérioPúblicode
Minas Gerais por descumprimento do acordo firma-
do em 2022 sobre os Centros de Apoio Simplificado

aos Carroceiros (Cascos), destinados ao descarte de
resíduos. Dos nove pontos previstos, apenas o do
bairro Ibituruna foi readequado, enquanto lixões ir-
regulares seguem ativos na cidade. PÁGINA 7
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Desacordo
rende multa à
Prefeitura

u COLUNAS

PÁGINA 8

Debate abordará a importância da capacitação

Situação foi exposta durante coletiva de imprensa

No final de semana

passado, celebramos

o niver do querido

Charles Caldeira,

figura de força e

dedicação

DIVULGAÇÃO

MPMGreforçamedidas jurídicas para garantir o cumprimento do acordo e a proteção da população
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Opinião

Gregório José*

O brasileiro vive preso a um ciclo
de dívidas sem fim. Um drama silen-
c i o s o e d e v a s t a d o r d a
inadimplência crônica. Os núme-
ros divulgados pela CNDL e pelo
SPC Brasil não deixam margem pa-
ra interpretações otimistas. Em ju-
lho de 2025, mais de 83% dos consu-
midores negativados já eram reinci-
dentes. Ou seja: caíram na mesma
armadilha da dívida, e não conse-
guiram se livrar dela. É o retrato
fiel de um ciclo vicioso que aprisio-
na milhões de brasileiros.

A m a i o r i a d o s r e i n c i d e n t e s ,
61,58%, nem sequer conseguiu pa-
gar as dívidas antigas antes de vol-
tar a ser negativada. Em outras pa-
lavras, mal conseguem respirar en-
tre uma cobrança e outra. O tempo
médio até que uma nova dívida ven-
ça após a anterior é de 74 dias. Dois
meses e meio. Isso não é um lapso; é
uma condenação.

A cada boletim, fica claro que o
problema não está apenas no consu-
midor que “não sabe se planejar”.
Está em um sistema de crédito
cruel, que cobra juros escorchan-
tes, fecha portas na cara de quem
mais precisa e transforma peque-
nas pendências em dívidas impagá-
veis. Não por acaso, quase um terço
das dívidas não passa de R$ 500.
Pequenas, sim — mas fatais quan-
do somadas à usura e à falta de al-
ternativas.

E, se a reincidência já assusta, o
quadro da recuperação é ainda
pior. O Indicador de Recuperação
de Crédito caiu 12,61% em 12 meses.
Em especial entre quem tinha dívi-
das de longo prazo, onde a queda
chegou a quase 21%. Isso revela que
muitos simplesmente desistiram.
P a r a e l e s , s a i r d o c a d a s t r o d e
inadimplentes virou uma mira-
gem.

O perfil etário reforça a tragédia
social: os mais jovens, de 30 a 39
anos, lideram a reincidência; já os
que conseguem limpar o nome têm,

em média, 47 anos. Ou seja, o peso
da dívida acompanha o brasileiro
por décadas.

É inegável que o país convive com
42,91% da população adulta inadim-
plente. Quase metade! E o Estado,
onde está? Onde estão as políticas
de educação financeira que não se-
jam mera retórica? Onde estão os
mecanismos de crédito justo, que
deem fôlego ao trabalhador em vez
de sugá-lo até a exaustão?

Não basta repetir chavões sobre
“consumo responsável”. O proble-
ma é estrutural. E sem medidas fir-
mes, continuaremos assistindo a
uma multidão sendo empurrada pa-
ra a marginalização financeira —
enquanto bancos e financeiras cele-
bram lucros bilionários.

O brasileiro não precisa de discur-
sos, precisa de saída digna. O resto
é conversa fiada.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Lucas Infante*

Com a COP30 se aproximando e
reunindo líderes globais para discu-
tir soluções contra as mudanças cli-
máticas, há um tema essencial que
segue à margem do debate: o desper-
dício de alimentos.

Segundo a ONU, 1,3 bilhão de to-
neladas de comida são desperdiça-
das todos os anos. Isso não é apenas
um problema ético ou social. É tam-
bém um desafio climático.

Da produção ao transporte, cada
alimento consome recursos e emite
gases de efeito estufa. Quando é des-
cartado, essas emissões se somam
novamente, desta vez vindas dos
aterros sanitários.

Cada fruta, pão ou pedaço de car-
ne jogado fora representa água, so-
lo fértil e energia que nunca cum-
priram seu papel. Um desperdício
duplo: climático e humanitário.

O IPCC estima que o desperdício
de alimentos seja responsável por
cerca de 8% das emissões globais.
Em um mundo com fome e desigual-
dade crescentes, podemos conti-
nuar tratando esse tema como se-
cundário?

Há exemplos que mostram o po-
tencial de mudança. A França proi-
biu supermercados de descartarem
comida e obrigou a doação. Cidades
como Copenhague e Milão operam
redes eficientes de redistribuição,
inspirando políticas públicas no
mundo todo.

Reduzir o desperdício não depen-
de de tecnologias futuras nem de
décadas de transição. É uma medi-
da de alto impacto climático e retor-
no social imediato.

Se a COP30 quer acelerar ações

concretas, precisa colocar o prato
invisível no centro da mesa. Não há
solução climática completa sem en-
frentar o que sobra e o que nunca
deveria sobrar.

E nós? Além de cobrar líderes e
empresas, é preciso rever nossos
próprios hábitos. No Brasil e no
mundo, mudar a cultura de consu-
mo é tarefa coletiva, mas começa
no individual. A pergunta é: vamos
continuar servindo o planeta com
promessas ou finalmente tirar o
desperdício do prato?

*CEO e cofundador da Food To Save

O perfil etário reforça a
tragédia social: os mais
jovens, de 30 a 39 anos,
lideram a reincidência; já
os que conseguem limpar o
nome têm, em média, 47
anos. Ou seja, o peso da
dívida acompanha o
brasileiro por décadas.
É inegável que o país
convive com 42,91% da
população adulta
inadimplente. Quase
metade! E o Estado, onde
está? Onde estão as
políticas de educação
financeira que não sejam
mera retórica?

A roda-viva da
inadimplência

Oprato (in)visível da
crise climática: por que

odesperdício de
alimentos deve estar na

mesadaCOP30
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Segundo a ONU, 1,3 bilhão
de toneladas de comida são
desperdiçadas todos os
anos. Isso não é apenas um
problema ético ou social. É
também um desafio
climático.
Da produção ao transporte,
cada alimento consome
recursos e emite gases de
efeito estufa. Quando é
descartado, essas emissões
se somam novamente,
desta vez vindas dos
aterros sanitários.
Cada fruta, pão ou pedaço
de carne jogado fora
representa água, solo fértil
e energia que nunca
cumpriram seu papel.
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PRETO NO
BRANCO

Montes Claros
celebra aumento de
empresas em 2025

Economia

De janeiro e julho deste ano, a cidade registrou
a abertura de 1.558 novas empresas

u Ontem recebi várias denúncias de prestadores
de serviço das obras que estão sendo realizadas
na fábrica de medicamentos Novo Nordisk. Estes
afirmamestarem levandocalotedeempresacon-
tratadapelogrupopararealizaçãodeváriosservi-
ços. A referida empresa, que neste primeiro mo-
mento vou omitir o nome na expectativa de que
resolva o problema, tem obra em vários Estados,
inclusive para outro grupo em Montes Claros e
Belo Horizonte. A história é a seguinte: A empresa
foi contratada pela NovoNordisk que por sua vez
terceirizou parte do serviço para outras empre-
sas. Depois que o serviço foi entregue amesma se
nega a quitar o débito. Por sua vez, a direção da
NovoNordisk,alegaqueoproblemanãoodiz res-
peito por não ter feito contrato com as referidas
terceirizadas. A este respeito entendo que ela se
beneficioucomoserviço e temoseunomea zelar.
Aliás, a NovoNordisk é bemmaior doque a referi-
da dívida. Alguém tem a obrigação de pagar.

Homenagens políticas
Entendoque todasaspessoasmerecemonosso

respeitocomoserhumano.Entretanto,quandose
trata de homenagens, o correto seria verificar o
queapessoaaserhomenageadarepresentapara
a sociedade como um todo e não para o político
cujoobjetivoé conquistar votodos familiares. To-
mando como exemplo o próprio município de
Montes Claros é comumvocê percorrer as ruas da
cidadeedeparar comváriosnomesde ruas sendo
que dificilmente os próprios moradores conse-
guemsaberdahistória dohomenageado. Por ou-
tro lado, quantas pessoas que fizeram a história
da cidade, aí incluo vários colegas jornalistas,
que sequer são lembrados pela classe política. A
este respeito carrego comigo opinião que é a se-
guinte: Diante de Deus somos todos iguais mas
aqui na terra você é o espaço que ocupa. Pronto
falei!

Chance de Mateus
Nosúltimosmeses tenhocomentadosobreadi-

ficuldade que o vice-governador Mateus Simões
(Novo) tem encontrado para colocar seu nome
nosholofotesdoprocessoeleitoral, jáqueédecla-
radamente candidato aoGovernodeMinas. Volto
a frisar que as análises só servempara omomen-
toequandode fato começaroprocessoasaltera-
çõessãonaturais easpesquisasdehojenãovale-
rãoparaomomento.Aexplicaçãoéclara:Emcam-
panhapolítica o importante não é a largada,mas
sim a chegada. É o que deve acontecer com Ma-
teus Simões que tem toda uma estrutura ao seu
favor eenfrentaráumaesquerdadistantedosho-
lofotes do processo.

Nelson Rodrigues
Nadamais verdadeiradoquea fraseatribuídaa

Nelson Rodrigues: “ Nada é mais cretino e mais
cretinizante do que a paixão política. É a única
paixãosemgrandeza,aúnicaqueécapazde imbe-
cilizar o homem”.

Denúncia de calote

Para o presidente da CDL, esse crescimento reflete no comércio local, impulsionando diretamente

segmentos comomaterial de construção, acabamento, iluminação, pisos e estruturas

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Montes Claros refor-
çou sua posição como
polo econômico do Nor-
te de Minas em julho de
2025, quando 5.708 Mi-
croempreendedores In-
dividuais (MEIs) se for-
m a l i z a r a m ; a l t a d e
27,8% em relação ao
mesmo mês do ano pas-
sado. No acumulado de
janeiro a julho, a cidade
registrou1.558novasem-
presas,ocupandooquin-
tolugarnorankingesta-
dual,segundoaJuntaCo-
mercialdoEstadodeMi-
nas Gerais (Jucemg).

O que, para o econo-
mista Lucas Lafetá Var-
gas, reflete a confiança
do empreendedor na ci-
dade.“Essecenárioposi-
tivo ratifica a confiança
do empreendedor em
Montes Claros, ao gerar
boas expectativas de
bons negócios e lucrati-
v i d a d e ,c o m

consequências diretas na
geraçãodeempregoseren-
da”, afirmou.

Para Ernandes Ferreira,
presidente da Câmara de
Dirigentes Lojistas (CDL),
esse crescimento reflete no
comércio local. “Segmen-
tos como material de cons-
trução,acabamento,ilumi-
nação, pisos e estruturas
são diretamente impulsio-
nados, fortalecendo a eco-
nomia e trazendo benefí-
cios não apenas econômi-
cos, mas também sociais”.

Para o município conti-
nuar se consolidando co-
mo referência econômica
no Norte de Minas, Ernan-
des defende medidas que
garantam maior eficiência
no setor público. “O princi-
pal é a agilidade em desbu-
rocratizar.Quandoopoder
públicoatenderapidamen-
te às necessidades das em-
presas, elas ficam mais
competitivas, não só na ci-
dade, mas também em ne-
gócioscom outrasregiões”,
pontuou.

Segundoele,alémdasim-

plificação de processos, é
necessárioampliarinvesti-
mentos em áreas como se-
gurança, saúde e serviços
cartoriais. “Quanto mais
abrangência e entrega des-
ses serviços, mais a cidade
retém empresas e atrai no-
vos investimentos”, con-
cluiu.

Paraosecretáriomunici-
paldeAceleraçãoEconômi-
ca, Glenn Andrade, os nú-
meros apresentados pela
Jucemg confirmam a con-
solidação de Montes Cla-
ros como polo regional de
desenvolvimento.“Omuni-
cípio assegura um ritmo
crescente de novos em-
preendimentos,fortalecen-
doediversificandoaecono-
mialocal, contribuindopa-
raser,defato,umceleirode
grandes oportunidades”,
ressaltou.

Segundoele,MontesCla-
ros tem atraído empresas
deváriasregiõesdopaísde-
vido à modernização da ci-
dade, novos investimentos
e infraestrutura logística,
como o anel rodoviário,

inaugurado pelo governa-
dorZemanaúltimaquinta-
feira (21), a linha férrea e o
aeroporto, um dos mais
movimentados de Minas
Gerais.

O secretário ressaltou
aindaa expectativa emtor-
no da construção da ponte
sobre o Rio São Francisco,
que vai interligar Montes
ClarosaBrasília.“Comisso,
temos certeza da vinda de
novos negócios, sobretudo
diante da facilidade de cir-
culação e da qualidade da
infraestrutura que o muni-
cípio oferece a todos que
aqui querem investir”, dis-
se.

ParaAndrade,ofortaleci-
mento da economia tam-
bém deve impactar direta-
mente na expansão demo-
gráfica da cidade. “A ten-
dênciaéqueMontesClaros
tenha um aumento súbito
na sua população, deve-
mos nos preparar para is-
so, contudo, estabelecer
sim como um município
próspero e empreende-
dor”, completou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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PSICOLOGIA
EM FOCO

Prejuízo milionário em
obra terceirizada da
Novo Nordisk

Minas do Norte

Empresas locais enfrentamdificuldades financeiras
após inadimplência doGrupoTelmec

u

WorneyFerreiradeBrito*

Falar sobre os 20 anos do curso de Psicologia da
FASIéemocionante,poiséfalardaminhaprópriahis-
tória, já que há 18 anos participo do cotidiano dessa
instituição.Entreinocursocomoacadêmicodo4ºpe-
ríodo e tive a sorte de fazer parte de uma turma que
muitome acolheu – temos excelentes histórias para
contar. Pouco tempo após a formatura, iniciei a mi-
nha trajetória como professor, exercendo a arte de
formarprofissionaisdeexcelência no fazerpsi.
Tendo trabalhado em diversas áreas, venho-me

aprimorandocomoprofissional–issofazpartedado-
cência,poismaisaprendemosdoquedefatoensina-
mos (seéqueensinamos).Acreditoqueaeducaçãoé
uma construção conjunta, advinda do encontro que
busca umobjetivo em comum: promover bem-estar,
saúdeequalidadedevidapara todasaspessoas.
Trabalhar coma Psicologia é tentar fazer comque

cadasujeito seentenda, é lidar comopossível, enca-
randoaprópriarealidade,aindaqueomundolhedi-
gaocontrário.Abuscaporaquiloquesequerequese
é precisa ser pilar da nossa vida profissional e pes-
soal, gerando uma sociedade mais equânime, na
qualtodasasdiferençasimportemesejamconsidera-
das.
Lembremo-nosdoqueapontamosPrincípios Fun-

damentais do nosso Código de Ética Profissional
(CFP,2005):a/oprofissionaldaPsicologia“basearáo
seutrabalhonorespeitoenapromoçãodaliberdade,
da dignidade, da igualdade e da integridade do ser
humano”, contribuindopara “aeliminaçãodequais-
quer formas de negligência, discriminação, explora-
ção,violência,crueldadeeopressão”,apartirdeuma
análisecríticaehistóricadarealidade,queconsidere
asrelaçõesdepoderexistentesnaquelecontexto.Es-
seéonossocompromissosocial,poisotrabalhoético
de quem escolhe a Psicologia é a base para se levar
estesaberatodososlugares,respeitandoassubjetivi-
dades e desfazendo preconceitos e fórmulas mági-
cas.
Para além do que é acadêmico, na Psicologia FASI

encontrei grande parte das pessoasmais importan-
tesdaminhavida,verdadeirospresentesquecarrego
comigo. Agradeço-a e parabenizo-a pela contribui-
çãoquetemfeitoàsociedade,modificandoparame-
lhora vidademuitagente.

20 anos promovendo
as pessoas

Em18de agosto, foramenviadas notificações extrajudiciais àNovoNordisk, que

não semanifestou, enquanto empresários locais enfrentamdificuldades para

manter os negócios

Psicólogo e docente da FASI

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Cerca de 12 empresá-
rios da construção civil
e de locação de mate-
riais do Norte de Minas
denunciaram em coleti-
va de imprensa, na últi-
ma sexta-feira (22), um
prejuízo superior a R$ 3
milhões em serviços pa-
ra a expansão da unida-
dedamultinacionalNo-
vo Nordisk em Montes
Claros. Eles afirmam
que o Grupo Telmec
(Brasília–DF),responsá-
vel pela obra, deixou de
efetuarpagamentosdes-
de março de 2025, colo-
cando em risco a sobre-
vivência de pequenas e
médias empresas da re-
gião.

Os pagamentos reali-
zados pelo Grupo Tel-
mec começaram a atra-
sar em março de 2025 e,
desde então, não foram
quitados, mesmo após
tentativas de acordo. Os
empresários recorre-
ram à Novo Nordisk,
que se comprometeu a
intermediar uma solu-
ção, mas nenhuma pro-
vidência foi tomada até
o momento, enquanto
as empresas locais en-
frentamdificuldadespa-
ra manter suas opera-
ções.

“Sabemos que a Tel-
mecencerrouasativida-
des junto à empresa no

final do mês passado e des-
de novembro de 2024 que
nós e outros empresários
começamos a ter proble-
masnorecebimento.Euin-
dividualmenteregistrei
um boletim de ocorrência
porque tenho equipamen-
tos retidos na obra”, expli-
cou Franciele Oliveira, da
AlgoProduçõeseEventose
Locações de Equipamen-
tos, uma das empresas pre-
judicadas.

Evadison de Oliveira, da
Contruminas Ferro e Aço,
explica que sua empresa
trabalha com prestação de
serviçoeentregouoprodu-
to para a Telmec em no-
vembro de 2024. “É um va-
lorquejásaiudaempresae
atrapalhaofluxodecaixae
todo mês temos que arcar
comaresponsabilidadetra-
balhista de cada emprega-
do.Esperamosumarespos-

ta, uma posição do contra-
tanteporqueéumaempre-
sacom nome muito respei-
tado em nossa cidade”, diz.

Areportagemtentoucon-
tato com a Telmec, mas até
ofechamentodestaedição,
nãohouveresposta.Emno-
ta, a Novo Nordisk esclare-
ceu que “a companhia
acompanhadepertoecom
seriedadeosdesdobramen-
tos envolvendo a empresa
contratada Telmec (RMP
Construções e Engenharia
Ltda.)e seusfornecedores e
prestadores de serviço no
projeto de expansão da
planta industrial de Mon-
tesClaros(MG),reforçando
seu compromisso com a
boa-fé em suas relações co-
merciais. Todas as obriga-
ções contratuais da Novo
NordiskcomaTelmecvêm
sendorigorosamentecum-
pridas, conforme os acor-

dosestabelecidos,asregras
internas da companhia e
com a legislação vigente.

A Telmec é responsável
pela contratação direta de
seus parceiros comerciais,
conduzindodeformaautô-
nomasuasnegociações,in-
cluindo termos, condições
e pagamentos — sem qual-
quer ingerência por parte
da Novo Nordisk.

Embora não tenhamos
responsabilidade diretaso-
bre os fatos noticiados, re-
conhecemos a gravidade
da situação e lamentamos
profundamente o ocorri-
do. A relação com parcei-
roscomerciaisefornecedo-
res é um diferencial positi-
vo da Novo Nordisk em to-
do o mundo, e seguimos
empenhados em manter
os mais altos padrões de
conduta e responsabilida-
de”.

LEONARDO QUEIROZ

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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A visão de Marilene Matos
sobre a nova era das licitações

MARIA EDUARDA JARDIM

Especialista discute a complexidadedeacompanharmudanças legislativasu

PROFESSORA DE DIREITO ADMINISTRATIVO E ADVOGADA

Marilene Matos
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

A professora eadvogada
Marilene Matos será uma
das presenças de destaque
no 3º Congresso de Inova-
ção,TecnologiaeSustenta-
bilidadeparaGestãoPúbli-
ca (CINTECS), que aconte-
ce em Montes Claros nos
dias27e28deagosto.Espe-
cialista em Direito Admi-
nistrativo e licitações, ela
participará do palco de Li-
citaçõesparadiscutirosde-
safios da Nova Lei e a im-
portânciadacapacitaçãoe
dagestãocolaborativanos
municípios.

O que a motivou a se-
guir a carreira jurídica
com foco em licitações e
direito público?

Iniciei minha carreira
no serviço público aos 18
anos, como servidora con-
cursadadaCâmaradosDe-
putados, na área de licita-
çõesecontratos.Ocontato
precocecomaáreadecom-
pras públicas fez com que
eu tivesse um grande inte-
ressepelainterfaceentreo
Direito e a gestão pública.
Aslicitaçõesecontratosre-
presentam um espaço pri-
vilegiadoondeoDireitoin-
fluencia diretamente a vi-
da das pessoas, garantin-
do serviços essenciais e
promovendo desenvolvi-
mento econômico. Essa
motivaçãocresceuàmedi-
da que percebi como a boa
aplicação das normas po-
de gerar eficiência, trans-
parência e segurança para
a administração pública e
para os particulares.

Quais os maiores desa-
fios enfrentados por ad-
vogados(as) que atuam
com licitações hoje?

Um dos maiores desa-
fios é acompanhar a cons-
tante evolução legislativa
e jurisprudencial. A Nova
Lei de Licitações trouxe
mudanças profundas ain-
daemprocesso deconsoli-
dação. Além disso, há o de-
safiodelidarcomadminis-
traçõesque têm diferentes
grausdeestruturaeprepa-
ro técnico, exigindo do ad-
vogado grande capacida-
dedeadaptaçãoedetradu-
ção prática das normas. É

por isso que admiro tanto
o CODANORTE, que não
apenas acompanha a evo-
lução normativa, mas cria
pontes entre teoria e práti-
ca, apoiando gestores lo-
cais.

Como você enxerga a
evolução do papel da
mulher na advocacia pú-
blica nos últimos anos?

Vejo com muito entu-
siasmo. As mulheres têm
ocupado cada vez mais es-
paços de liderança na ad-
vocacia pública, na magis-
traturaeemórgãosdecon-
trole. Essa presença não

apenas fortalece a repre-
sentatividade, mas tam-
bém traz novas perspecti-
vas para a construção de
soluções jurídicas mais in-
clusivasesensíveisàdiver-
sidade social. Ainda temos
desafios a enfrentar, mas
os avanços são inegáveis.
Vejo avanços significati-
vos e me inspiro em exem-
plos concretos como o da
ProcuradoraNádia,quere-
presenta com excelência a
inserçãofemininaemposi-
çõesdedestaquena gestão
pública.

Quais as principais

mudanças práticas tra-
zidas pela Nova Lei de Li-
c i t a ç õ e s( L e i
14.133/2021)?

Aleipromoveuumaver-
dadeira mudança de para-
digma. Entre os principais
pontos, destaco: a unifica-
ç ã o d o s r e g i m e s
licitatórios;ofortalecimen-
to do planejamento como
etapa essencial; a amplia-
ção dos instrumentos de
governança e compliance;
earesponsabilizaçãomais
claradeagentesecontrata-
dos. Na prática, isso tende
a gerar maior segurança
jurídica e um ambiente de
negócios mais previsível.

Como os municípios
menores, como os do
Norte de Minas, podem
se preparar melhor pa-
ra se adequar à nova lei?

O caminho passa pela
capacitação dos servido-
resepeloinvestimentoem
tecnologia. Municípios de
menor porte podem e de-
vembuscarconsórciospú-
blicos e parcerias institu-
cionais para dividir custos
e compartilhar boas práti-
cas. Nesse sentido, o CO-
DANORTEcumpreumpa-
pel de excelência, atuando
como articulador regional
e referência nacional em
gestão consorciada. É im-
portante destacar a lide-
rança visionária de seu
Presidente e a atuação de-
dicada do Secretário-Exe-
cutivo Enilson, que têm
conseguidoestruturarpro-
jetos transformadores pa-
ra os municípios. Da mes-
ma forma, a Procuradora
Nádia merece especial re-
conhecimento por sua
competência técnica e pe-

locompromissocomaboa
aplicaçãodo Direito Públi-
co. Eventos como o CIN-
TECS, promovidos pelo
CODANORTE,são a prova
de que é possível unir teo-
ria e prática, criando um
ambiente de imersão que
fortalece os gestores locais
e lhes dá condições reais
de implementar a Nova
LeideLicitaçõescomsegu-
rança e eficiência.

Quais erros mais co-
muns você observa em
processos licitatórios
nas administrações pú-
blicas?

Os mais recorrentes são:
falhas de planejamento,
termosdereferênciagené-
ricos, ausência de pesqui-
sasdemercadoadequadas
e carência de fiscalização
efetivadoscontratos.Mui-
tas vezes, os problemas
não estão na fase de dispu-
ta, mas na execução con-
tratual, quando faltam
controlesinternoseacom-
panhamento técnico ade-
quado.

Qual é a proposta prin-
cipal desta edição do pal-
co de Licitações dentro
do CINTECS?

A proposta central é
aprofundar os debates so-
bre a Nova Lei de Licita-
ções, com foco em solu-
ções práticas para a sua
implementação. A ideia é
oferecer um espaço de
imersão,noqualospartici-
pantes não apenas escu-
tem palestras, mas pos-
sam trocar experiências,
compartilhar dificuldades
e construir caminhos apli-
cáveis ao dia a dia da ges-
tão pública.
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Meio ambiente

Imagensmostram incêndios emcasco no bairro Canelas e próximoaoParqueMunicipal, emMontes Claros

Cidade

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A prefeitura de Mon-
tes Claros terá que de-
sembolsar R$ 200 mil
doscofrespúblicospara
pagamento de multa
aplicada pelo Ministé-
rioPúblicodeMinasGe-
rais(MPMG).Asituação
ocorre às vésperas de
completar três anos do
acordo celebrado entre
Prefeitura e MPMG, em
setembrode2022,quan-
do o município se com-
prometeu a efetivar as
mudanças nos Centros
de Apoio Simplificado
aos Carroceiros (Cas-
cos), pontos de destina-
çãodolixo.Aconfigura-
ção dos espaços fere as
normas sanitárias, ex-
põe a população do en-
torno a riscos diversos e
provoca danos ao meio
ambiente.

Pelo acordo, a prefei-
tura deveria fazer o cer-
camento das áreas, dis-
ponibilizar caçambas,
manter vigilância ade-
quada e fazer limpeza e
manutençãoperiódicas
dos Cascos, entretanto,
dos atuais nove pontos
de descarte espalhados
pela cidade, apenas o
Cascodo bairro Ibituru-
na foi readequado, e de-
pois do prazo previsto.
Além disso, os lixões ao
ar livre, que se multipli-
cam na cidade em lotes
vagos, são irregulares e
devem ser desativados.

Conforme o promo-
tor da 1ª Vara Empresa-
rial e de Fazenda Públi-
ca de Montes Claros,
Guilherme Roedel Fer-
nandez, “o MPMG vem
adotandotodasasmedi-
das jurídicas possíveis

paragarantirqueomunicí-
pio cumpra integralmente
o acordo, assegurando a
correta gestão dos pontos
de descarte e protegendo a
saúdepúblicaeomeioam-
biente”. Quanto à multa, o
promotor destaca que “se-
rá revertida ao Fundo Úni-
co de Meio Ambiente, e,
dessemodo,reforçaocom-
promisso institucional de
dar efetividade às decisões
judiciais”.OMinistérioPú-
blico ainda informou que
umaaudiênciadeconcilia-

ção foi marcada para 25 de
setembro para tratar das
obrigações ainda penden-
tes.

A multa acontece justa-
mente no momento em
que um desses locais foi
atingido por um incêndio
degrandesproporções.No
último dia 13 de agosto, o
CorpodeBombeirosempe-
nhou três equipes para
combater as chamas em
um loteutilizado como bo-
ta-fora no bairro Canelas.
A mobilização demorou

cerca de 5h pela quantida-
de de resíduos acumula-
dos no local e consumiu
mais de 35 mil litros de
água, segundo a corpora-
ção.

IMPACTOS

Moradora do bairro pró-
ximo ao Canelas, a promo-
tora de beleza E.N. conta
que a irmã teve que levar o
filhodetrêsanosparaaca-
sa da mãe, devido ao forte
cheiro de fumaça no ar.
“Sai recentemente de uma

gripe forte e ainda estou
com o pulmão frágil. Ao
chegar à casa da minha ir-
mã para buscá-la junto
com a criança, voltei a tos-
sir. A fumaça que colocam
em lotes afeta bastante a
nossa saúde e não dá para
respirar o ar contamina-
do”, declara. Para ela, “esse
é um problema sério e tem
quehaverumasoluçãopa-
ra os espaços vazios, com
urgência”.

A colocação de fogo nos
espaços é recorrente na ci-

dade e muitas vezes acon-
tece pelos próprios mora-
dores, que não veem a
ação do poder público. A
publicitária Desirée Lira
flagrou uma dessas quei-
madas no último final de
semana. “Estava saindo do
supermercado com meu
noivo e vimos a queimada.
Procuramos nos arredo-
resparaversealguémesta-
va fazendo aquilo e iría-
mos ligar para a polícia,
mas não avistamos nin-
guém. É uma situação que
merece ser olhada com
atenção pelas autorida-
des”,disseDesirée,comple-
mentando que a ironia es-
tá na colocação da placa
no local onde ela flagrou o
incêndio. “Como se colo-
car placa fosse o suficien-
te.Deveriamcolocarcâme-
ras em todas as ruas ou, no
mínimo, manter vigilân-
cia nesses locais”.

Procurada, a Prefeitura
de Montes Claros, por
meio de nota, informou
que:“OMunicípiodeMon-
tes Claros esclarece que,
comrelaçãoàmultaporsu-
posto descumprimento de
acordo, o processo ainda
se encontra em fase de re-
curso.Notocanteàimplan-
taçãodoscascos,oMunicí-
pio informa que já foi im-
plantado o primeiro no
bairro Ibituruna e que os
demais estão em fase de li-
cenciamento para a devi-
daimplantação.Importan-
te saber que este processo
se trata de um Termo de
Ajuste de Conduta, assina-
do em gestão anterior com
oMinistério Público, e não
temrelaçãocomocascoes-
pecífico, e sim com as polí-
ticas de gestão de resíduos.
A atual gestão já está resol-
vendoa pendência do TAC
e iniciou a construção do
segundo Ponto Certo”.

CORPO DE BOMBEIROS/DESIRÉE LIRA

Prefeitura de MOC é multada em R$ 200 mil por falhas em gestão de lixo
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Nofinaldesemanapas-
sado, celebramos o niver
do super-querido Charles
Caldeira, figurade forçae
dedicação. Seu aniversá-
rio reflete aharmonia en-
tre experiência e futuro,
ummomentoparahome-
nagearconquistasdopas-
sado e renovar esperan-
ças que virão. Uma cele-
bração discreta, mas de
impacto, que nos lembra
da importância de valori-
zarquemconstróicomcui-
dado. Parabéns Charles!!!

Amanda Simões Ama-
ral brinda a vida com
amigos e familiares em
maisumaniversário, cer-
cadadeadmiraçãoeafe-
to.Suatrajetória,marca-
da por talento, conquis-
tas e determinação, ins-
pirando a todos ao re-
dor. Que este novo ciclo
tragaaindamais realiza-
ções,saúdeemotivospa-
racelebrar.ParabénsLin-
dona!!!

Nestasemana, amara-
vilhosaeeleganteMathê
Colares celebrou mais
umanodevida, receben-
do inúmeras manifesta-
ções de carinho de fami-
liares, amigos e admira-
dores.Suapresençamar-
cante e seu jeito sempre
sofisticado refletem o
quantoéqueridaeadmi-
rada.Queeste novo ciclo
seja repleto de realiza-
ções, alegrias e ainda
mais motivos para bri-
lhar. Parabéns Lindona!!

O Maxmodels Essence Experience é
muitomais que um curso demoda: é o
início de uma trajetória de sucesso no
cenário fashion, pensado de maneira
abrangenteparatransformarnãoape-
nas a carreira, mas também a vida de
cadaparticipante.Emummercadoon-
de hoje o modelo também precisa ser
influencer, o projeto une técnica, pos-
tura, imagem e comunicação em uma
experiência única, que inspira, prepa-
ra e conecta novos talentos ao futuro
da moda. Infoem-se pelo whats: 38
991871000 ou 38 999872000

A empresária Lila Oliveira tem
transformado as quartas-feiras
emmomentosdealegriaebeleza
dentrodogrupodewhatsappex-
clusivo“UniversoLila”.Acadase-
mana, peças deslumbrantes de
sua coleção são sorteadas e pre-
senteadas a mulheres especiais,
tornando o dia aindamais lumi-
noso. Desta vez, as sortudas que
receberamosmimos foram:Clei-
disBeatriz, EvanaBrandão, Julia-
na Rocha e Marilu Bandeira. Um
gestoquevaialémdosorteio: ce-
lebraamizade,elegânciaeaener-
gia única que só o Universo Lila
sabe proporcionar. Brevemente
publicaremosaquiemnossacolu-
na a entrega das peças às sortu-
das.

Amanda Amaral:
um novo ciclo de conquistas

Celebrando Charles Caldeira:
entre legado e renovação

Mathê Colares:
elegância que encanta

Maxmodels Essence Experience:
sua essência em evidência

Quartas de encanto no Universo Lila

“Hámomentos emqueavidapede silêncio, não comoausência de som,mas comoespaçoparaouvir a própria alma. Entre tantas vozes, opiniões e pressões, é fácil esquecer que
dentrodenósexiste umguia tranquilo, a intuição. Ela nãogrita, não se impõe, apenas sussurra. E quandoparamosparaescutá-la, descobrimosquemuitas respostas já estavamem
nós. Talvezo verdadeiro segredonão seja correr atrás de tudo,maspermitir-se pausar, respirar e confiar no tempocerto das coisas. Porqueavida, no fundo, nunca errao compasso.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

Cleidis Beatriz - quarta feira dia

30 de julho

Evana Brandão - quarta feira dia

06 de agosto

Juliana Rocha - quarta feira dia

13 de agosto

Marilu Bandeira - quarta feira 20

de agosto
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